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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

““A favela é a legítima manifestação da arquitetura brasileira.”A favela é a legítima manifestação da arquitetura brasileira.”

 — Paulo Casé— Paulo Casé0101
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 A cidade do Rio de Janeiro há muito tempo é vista como ber-
ço de grandes nomes da Cultura brasileira, como a Bossa Nova, o 
Samba e o Funk. O Carnaval carioca é um dos maiores atrativos tu-
rísticos e culturais do mundo. Em fevereiro o Rio, geralmente, recebe 
pessoas de todo mundo só para assistir ao espetáculo do Carnaval 
Carioca na Sapucaí.

 De encontro a isso, a cidade do Rio é também reconhecida 
como cidade de constante perigo e guerra, dentro de suas favelas. A 
favela, berço do samba, do funk e de outras manifestações culturais 
importantes para a cultura não só carioca, mas brasileira, foi vista, e 
ainda é vista por muitos como um problema para o desenvolvimen-
to urbano de uma cidade, e está diretamente associada à pobreza, 
tráfico e violência. Como diz Thiago Ansel “... a cultura dominante 
“distorce”, “deforma” ou “reduz” a favela a um conjunto de estereó-
tipos...” e como podemos vivenciar este estereótipo traz uma visão 
negativa da favela e de seus moradores, e por sua vez, os dissocia 
do que é visto como cultura.

ININTROdUÇÃOTROdUÇÃO

 Uma vez que a definição de “cultura”, no dicionário, é:
¹ “Conjunto de conhecimentos, costumes, crenças, padrões de 
comportamento, adquiridos e transmitidos socialmente, que ca-
racterizam um grupo social.”
² “Conjunto de conhecimentos adquiridos, como experiências e 
instrução, que levam ao desenvolvimento intelectual e ao aprimo-
ramento espiritual; instrução, sabedoria”.
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 E “favela” é definida por:
¹ “Área de povoamento urbano, formada por moradias populares, 
onde predominam pessoas socialmente
desfavorecidas. Essa comunidade é o resultado de um processo 
histórico de exclusão social e de um modelo de má distribuição de 
renda. Existem nesse espaço urbano, assim como nos bairros das 
periferias, elevadas taxas de pobreza e desemprego” 
² “Qualquer lugar que cause má impressão por ser desorganizado, 
por ter aparência desagradável e/ou por ser habitado ou frequenta-
do por pessoas de baixa renda”.

 Observando as definições das palavras no dicionário, temos 
nas segundas opções de significados no dicionário(²), a visão de di-
cotomia entre as duas palavras, uma vez que temos cultura associa-
da à instrução e favela à pobreza. Porém se repararmos nas primeiras 
definições(¹) podemos encontrar a existência de uma associação 
entre “Cultura” e “Favela”, sendo cultura como conhecimento e cos-
tume de um grupo social e favela uma área de povoamento urbano. 
Tal definição evidencia a Potencialidade Cultural das Favelas.  

 A partir dessa reflexão, o trabalho que segue, surge da vontade 
de entender a Produção Cultural que provém da Favela de e criar um 
Edifício que a acolha e dê visibilidade para a mesma.
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cULTURa CaRIOcA cULTURa CaRIOcA   
E A FAVeLAE A FAVeLA

0202
 “Sem a cultura, e a liberdade relativa que ela pres- “Sem a cultura, e a liberdade relativa que ela pres-
supõe, a sociedade, por mais perfeita que seja, não passa supõe, a sociedade, por mais perfeita que seja, não passa 
de uma selva. É por isso que toda a criação autêntica é um de uma selva. É por isso que toda a criação autêntica é um 
dom para o futuro.”dom para o futuro.”

  — Albert Camus— Albert Camus
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 A definição de cultura é complexa pois a palavra carrega vários 
sentidos, e é objeto de estudo e definição de diversos campos, como a 
história, a filosofia, a antropologia, a comunicação, a economia, entre ou-
tros campos. A palavra cultura vem da raiz semântica colore, que originou 
o termo em latim cultura, de significados diversos como habitar, cultivar, 
proteger, honrar com veneração (Williams, 2007, p.117). A palavra era usa-
da para expressar ações de cuidado para com o outro, e hoje ela é utiliza-
da em sentido mais figurado podendo ser usada com sentidos de acúmu-
los de conhecimentos.

 No pensamento iluminista francês, a cultura caracteriza o estado 
do espírito cultivado pela instrução. “A cultura, para eles, é a soma dos sa-
beres acumulados e transmitidos pela humanidade, considerada como 
totalidade, ao longo de sua história” (Cuche, 2002, p.21). Hoje os antropó-
logos afirmam que não é possível definir cultura, porém um dos pioneiros 
da antropologia, Edward Tylor definia cultura como “todo complexo que 
inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou quaisquer 
outras capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem como membro 
de uma sociedade”

O QO QUE É CULTURA?UE É CULTURA?

 Então, entendendo a origem da palavra cultura e algumas de suas 
definições por diferentes campos, podemos entender cultura como 
tudo que se é aprendido ou estudado ou vivenciado por um ser com 
suas relações sociais. Compreendemos que ninguém nasce com cultura, 
cultura é algo que se adquire e que provém das relações sociais e com o 
meio em que vivemos.
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  Cultura pode estar ligada a arte, religião, hábitos, e tudo mais que 
adquirimos através de nossas vivências. Por isso assim como é vasta a 
definição de Cultura, em qualquer sentido que tenha, a Cultura é sempre 
diversa.

 Sendo assim, o projeto arquitetônico que segue, focará em criar 
um abrigo para Cultura, no sentido de produção artística e movimentos 
sociais.

 O Rio de Janeiro, desde a época do Império é uma das cidades 
brasileiras mais conhecidas no mundo. Por ser, durante muito tempo, a 
Capital do País, houve nela investimento artístico externo. E até hoje ela é 
palco para a artistas de todo mundo. Porém é nela também que surgiram 
grandes nomes da Música Brasileira como Vinícius de Moraes e Tom Jo-
bim. O Rio é berço de Cultura, desde a Bossa nova, passando pelo Samba, 
chegando ao Charme e ao Funk. A cidade é berço de cultura hoje consu-
mida, e conhecida internacionalmente.

A CA CULTUra CarioCaULTUra CarioCa
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 O Carnaval Carioca, o desfile das escolas de samba (surgidas de 
dentro da favela, com raízes africanas intensas) é conhecido, e apreciado 
em todo mundo, e é um dos maiores atrativos turísticos e culturais da Ci-
dade do Rio de Janeiro
.
 Entende-se então, que o Rio de Janeiro é um espaço de intenso 
diálogo cultural, recebendo exposições, shows e manifestação artísticas 
de Internacionais, mas também sendo berço de grandes manifestações 
artísticas próprias, que são atrativos para pessoas de todo Lugar do Mun-
do.

 O que se consegue enxergar também, é que a mais famosa produ-
ção cultural carioca provém da cultura popular, da favela, que é o Samba. 
Ritmo que é Patrimônio Histórico Cultural e Imaterial do Brasil.

 
 A favela é associada historicamente com as palavras: violência, po-
breza e crime. Porém é inegável a riqueza de expressões estéticas e cultu-
rais existentes nas favelas.

 As favelas são frutos dos desmontes dos cortiços, além de seus 
primeiros moradores herdaram dos mesmos a estereotipagem, e até hoje 
são vistas por alguns como um problema a ser corrigido ou apagado. Po-
rém desde o início dos tempos a favela ela é berço do samba e do carna-
val, o maior atrativo turístico, artístico e cultural do Brasil.

A CA CULTUra Da FaVela ULTUra Da FaVela 
E SUa InFLÊnCiaE SUa InFLÊnCia
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 “A cidade do Rio de Janeiro é celebrada pelo seu cosmopolitismo 
cultural e sua importância nos roteiros turísticos internacionais. Não é 
ocioso relembrar que as práticas estéticas populares têm um papel deci-
sivo na identidade cultural da metrópole carioca. E entre elas se destacam 
o Carnaval, o samba, o futebol e, mais recentemente, o charme, o funk e o 
hip-hop. Expressões notoriamente associadas a territórios populares ur-
banos, especialmente às favelas, mas que os transbordam para doar ao 
Rio de Janeiro a legenda nacional e internacional de cidade maravilhosa.” 
(BARBOSA, 2010).

 Segundo Barbosa, apesar da marginalização e estereotipagem, é 
na favela em que se produz a cultura que caracteriza o Rio de Janeiro e de 
certa forma o Brasil, internacionalmente.
 
 Ainda hoje a favela é berço de muitos artistas em diferentes âm-
bitos, na favela não é só produzido samba, funk e charme. Na favela se 
produz diversos tipos de arte. Hoje há grupos de teatro e cinema que dão 
oportunidade atores de favela como o Nós do Morro, há também produ-
ções de grafitti, de teatro, cinema, comédia.

 A prática de ensino de diversas artes para criança através de ONG’s 
dentro das favelas é crucial para formação de transmissão da cultura po-
pular e de outras artes. Como teatro, percussão, samba, danças como: 
ballet, jongo, entre outras.
 
 Entender que a favela é berço de cultura popular e de oportunida-
des é crucial para o desenvolvimento e crescimento cultural da socieda-
de carioca e nacional.
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Casa DE Casa DE 
CULTURACULTURA

“O morro veste a sua fantasia“O morro veste a sua fantasia
O samba entoa poesiaO samba entoa poesia
Enaltece o céu da terraEnaltece o céu da terra
Embala o cenário culturalEmbala o cenário cultural
Ultrapassando o real para falar de ti favelaUltrapassando o real para falar de ti favela
Oriundo da caatinga após a guerra do sertãoOriundo da caatinga após a guerra do sertão
Ergue o sonho e bota a baixoErgue o sonho e bota a baixo
No Rio uma nova cidade surgiuNo Rio uma nova cidade surgiu
No alto a esperança de um novo Brasil”No alto a esperança de um novo Brasil”

Samba Enredo Lins Imperial 2011Samba Enredo Lins Imperial 2011
Composição: Charles Braga /  Iuri Cruz  /  João Banana  /  Composição: Charles Braga /  Iuri Cruz  /  João Banana  /  
Tião Pinheiro  /  Torres De Pilares  / WallaceTião Pinheiro  /  Torres De Pilares  / Wallace
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 Conhecendo os estereótipos da favela, e o medo que assola quem 
vive ao seu redor, principalmente devido a política de invasões para “pa-
cificação” das favelas e de confronto armado entre facções criminosas e 
entre a polícia e o tráfico. E também reconhecendo que a favela é berço 
da cultura carioca, vê-se a necessidade da concepção de ambientes de, 
criar espaços que sejam responsáveis por quebrar a visão estereotipada  
da favela e gerar convivência pacífica e troca de experienciais culturais.
 
 
 Por essa razão, a proposta de criar uma Casa de Cultura, em uma 
junção de terrenos de antigo casario, na fronteira simbólica entre acidade 
formal e a cidade informal é uma solução encontrada para este abrigo.

JUJUsTiFicATiVAsTiFicATiVA
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O Processo do Projeto está dividido nas seguintes etapas: 

 • Fundamentação teórica sobre Cultura e sobre Favela;
 • Estudo e Reconhecimento do bairro escolhido: 
  Lins de Vasconcelos;
 • Escolha do Terreno,
 • Montagem de um Programa;
 • Estudo do Terreno;
 • Revisão do Programa;
 •  Definição Formal e de Materialidade.

 O objetivo principal do projeto é criar um edifício que seja um espa-
ço de qualidade, onde a Cultura local possa ser expressa.

 Uma vez que se propõe criar um edifício para abrigar apresenta-
ções de artistas locais, além de abrigar os ensaios da Escola de Samba 
Lins Imperial, e os ensaios, aulas e apresentações dos Projetos de Teatro, 
Música e Dança para crianças e adolescentes que já existem no Lins. Pre-
tende-se criar uma Arquitetura que tenha visibilidade, flexibilidade e per-
meabilidade. Um ambiente onde se consiga assistir o palco de qualquer 
local, que se autossustente e que de o devido valor patrimonial necessário 
para o local escolhido.

OBOBJETIVOsJETIVOs

MÉMÉTODOsTODOs
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 A  palavra FLEXIBILIDADE, no dicionário é definida como: 
“aptidão do espírito para se adaptar a diversas ocupações” e no pro-
jeto seria aplicada a diversidade de usos.
 Durante o dia e em dias de semana, acontecendo as aulas de Dan-
ça, Teatro, Percussão, etc., já ofertados por ONG’s no Complexo do 
Lins, e que hoje acontecem nas quadras.
Durante às noites de e finais de semanas acontecendo Shows de 
Músicas e Eventos da Escola de Samba, para arrecadação, subsis-
tência e manutenção do edifício.

CoCoNceITOs DO PROJeTONceITOs DO PROJeTO
 A concepção arquitetônica se dá entorno do conceito das pa-
lavras:  FLEXIBILIDADE, VISIBILIDADE e MANIFESTAÇÃO.
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 E, entendendo a definição de visibilidade não só para a ação 
de morar, e sim para o tempo mais curto como estar dentro de um 
ambiente, vivenciá-lo, dar visibilidade é criar conexão entre o que 
acontece internamente e externamente, gerar diálogo, que é uma 
das intenções projetuais do projeto. Sendo assim o edifício estabe-
leceria relações visuais do interior com o exterior, conservando uma 
fachada patrimonial permeável pré-existente no terreno do projeto 
e gerando um diálogo indireto e curiosidade sobre as manifestações 
culturais que acontecem no interior do edifício. 

 A palavra VISBILIDADE, é conceituada como: “condição do 
que é ou pode ser visível, ser percebido pelo sentido da vista”  
E seria adotada, internamente, no sentido de que um espaço de ma-
nifestação cultural deva ter locais de plena visão dos artistas
E externamente, na relação entre o dentro e o fora pautado no con-
ceito:

 “O estabelecimento de uma relação interior/exterior é uma 
questão de demarcar as fronteiras que qualificam o espaço. Morar 
é estar dentro (num lugar) em oposição ao estar lá fora, no espaço 
infinito. Dessa oposição do lá dentro/lá fora emerge a questão da 
visibilidade. Qualquer moradia pode ser aberta e fechada, visível e 
escondida ao mesmo tempo. Portas e janelas propiciam visibilidade, 
tanto de fora para dentro como de dentro para fora. As paredes es-
condem o interior da casa, mas também impedem que dela se veja 
o mundo lá fora.”
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 E é na valorização do que acontece internamente no edifício 
que entra o conceito da palavra MANIFESTAÇÃO.
 A palavra MANIFESTAR, é trazida no sentido do dicionário:
 ¹ “ato de dar a conhecer, de revelar (pensamento, ideia); expressão, 
revelação”
² “ato de exprimir-se, pronunciar-se publicamente.”
Neste sentido queremos uma arquitetura em que quem frequenta 
sinta que é dele e de todos, mas principalmente, quem se apresenta 
se sinta em casa, e se sinta tornando pública a própria arte.

 Além disso, o conceito de VISIBILIDADE é usado na escolha 
da localização do edifício. A escolha é por um local facilmente visto e 
acessível.
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LINS : eSTUDO  LINS : eSTUDO  
DO  LUGaR

O morro veste a sua fantasiaO morro veste a sua fantasia
O samba entoa poesiaO samba entoa poesia
Enaltece o céu da terraEnaltece o céu da terra
Embala o cenário culturalEmbala o cenário cultural
Ultrapassando o real para falar de ti favelaUltrapassando o real para falar de ti favela
Oriundo da caatinga após a guerra do sertãoOriundo da caatinga após a guerra do sertão
Ergue o sonho e bota a baixoErgue o sonho e bota a baixo
No Rio uma nova cidade surgiuNo Rio uma nova cidade surgiu
No alto a esperança de um novo BrasilNo alto a esperança de um novo Brasil

Samba Enredo Lins Imperial 2011Samba Enredo Lins Imperial 2011
Composição: Charles Braga /  Iuri Cruz  /  João Banana  /  Composição: Charles Braga /  Iuri Cruz  /  João Banana  /  
Tião Pinheiro  /  Torres De Pilares  / WallaceTião Pinheiro  /  Torres De Pilares  / Wallace
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 De acordo com o Código 062, do Decreto No 5.280 de 23 de agos-
to de 1985, o bairro é delimitado pelas ruas: Rua Vinte e Quatro de Maio, 
Rua Lins de Vasconcelos, Rua Azamor, Rua Joaquim Méier, Rua Carolina 
Santos, Rua Aquidabã, Rua Maranhão, Avenida Menezes Côrtes, Rua Orós, 
Rua Sargento Jupir, Rua Dona Francisca e Rua Cabuçu.

 O Bairro do Lins de Vasconcelos é um bairro de classe média bai-
xa suburbana localizado na Zona Norte do Rio de Janeiro, faz fronteiras 
com os bairros do Méier, o Engenho de Dentro e Jacarepaguá. De Cará-
ter tipicamente residencial, o bairro faz parte do conglomerado de bairros 
denominado Grande Méier, juntamente aos bairros: Abolição, Água Santa, 
Cachambi, Encantado, Engenho de Dentro, Engenho Novo, Jacaré, Méier, 
Piedade, Pilares, Riachuelo, Rocha, Sampaio, São Francisco Xavier e Todos 
os Santos.

LILINS DE VascONCELOs:NS DE VascONCELOs:
O  BaiRROO  BaiRRO
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 O bairro possui caráter tipicamente residencial, possuindo edifica-
ções quem variam entre grandes condomínios de edifícios de até 10 an-
dares, casas mais modernas, e casario antigo, além de ser rodeado por fa-
velas, que possuem edificações e ainda menores portes. Além de muitas 
escolas e Creches, Igrejas e alguns comércios de Bairro como pequeno 
mercados, mercearias, bares, restaurantes, padarias e farmácias. O bair-
ro abriga, também, o Hospital Naval Marcílio Dias, a maternidade pública 
Carmela Dutra e as escolas de samba Lins Imperial e Unidos do Cabuçu. 
Além disso, bairro foi berço de artistas como: o escritor Carlos Heitor Cony, 
o ator Hugo Carvana e o comediante Mussum e abrigou na adolescência o 
cantor e compositor Roberto Carlos.

 Historicamente, a área do bairro pertencia ao Engenho Novo dos 
Jesuítas. Os tropeiros, vindos de Jacarepaguá, desciam da Serra do Ma-
theus (trecho da Serra dos Pretos Forros) e seguiam pela Estrada da Serra 
do Matheus (atual Rua Lins de Vasconcelos) até alcançar o Engenho. No 
alto da Estrada da Serra do Matheus, havia uma propriedade do Médico-
-Major Modesto Benjamim Lins de Vasconcelos, que, depois, acabou le-
vando o nome de sua tradicional família e deu origem ao nome do bairro. 
Seu desmembramento foi feito aos poucos e as chácaras vendidas a di-
versas famílias, em cujos terrenos foi prolongada a Rua Lins de Vasconce-
los, abertas a Rua Vilela Tavares e a Travessa Aquidabã (atual Mario Piragi-
be), e construída a Capela de N.Sra. da Guia, convertida em paróquia em 
1923, presente no bairro até hoje.
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 O Bairro do Lins abriga 7 das 12 comunidades do Complexo do 
Lins, sendo elas: Cachoeirinha, Dona Francisca (Árvore Seca), Morro da 
Cachoeira Grande, Morro da Cotia, Morro do Amor. Morro Nossa Senhora 
da Guia e Santa Terezinha. As maiores e mais conhecidas pelos morado-
res do entorno são Cachoeirinha, Dona Francisca (Árvore Seca) e Morro 
da Cachoeira Grande. Nessas comunidades, têm como maioria dos seus 
moradores, jovens e como pontos de apoios as Quadras e Associações 
de Moradores

 O bairro do Lins de Vasconcelos abriga parte do Complexo do Lins, 
este é formado por 12 comunidades: Cachoeirinha, Cotia, Bacia, Encontro, 
Amor, Cachoeira Grande, Nossa Senhora da Guia, Dona Francisca/ Árvore 
Seca, Barro Preto, Barro Vermelho, Vila Cabuçu e Santa Terezinha, surgidas 
entre as décadas de 1930 e 1960. Algumas destas favelas são áreas de 
antigos quilombos de escravos, caso do Morro do Encontro, Cachoeirinha 
e Cachoeira Grande.

 O Complexo do Lins espalha nos bairros do Lins de Vasconcelos, 
Engenho Novo e Grajaú. Tendo uma população de moradores de aproxi-
madamente 15mil pessoas, 4 mil domicílios e ocupa uma área de 651.844 
metros quadrados, de acordo com o Censo Demográfico, atualizado em 
2010.

O CO COMPLexO DO LINS OMPLexO DO LINS 
e O ASFaLTOe O ASFaLTO
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 Em sua maioria, as favelas do complexo do Lins têm como históri-
co de primeiros habitantes, pessoas de outras cidades e estados que vie-
ram ao Rio de Janeiro em busca de trabalho. O histórico habitacional que 
se diferencia é o das favelas da Cachoeirinha e da Cachoeira Grande, que 
tem registros de quilombos, e segundo moradores, as pedras, até hoje, re-
cebem oferendas a deuses africanos.

 O complexo do Lins já foi ambiente, tanto para reformas, sendo 
atendido pelo Favela Bairro, quanto com ocupações da polícia, possuindo 
hoje Unidade de Polícia Pacificadora, o que não significa que o ambiente 
hoje seja pacífico, ainda ocorrendo invasões policiais e confrontos arma-
dos. Mas também foi na favela da Cachoeirinha que nasceu o sambista e 
famoso humorista Mussum.

 Abaixo seguem dados demográficos das favelas que tem acesso 
direto ao terreno:

FFAAVVEELLAA PPOOPPUULLAAÇÇÃÃOO DDOOMMIICCÍÍLLIIOOSS
RREELLAAÇÇÃÃOO  

PPEESSSSOOAA//CCAASSAA
ÁÁRREEAA  OOCCUUPPAADDAA

  11ºº  RREEGGIISSTTRROO  DDEE  
OOCCUUPPAAÇÇÃÃOO

CCaacchhooeeiirriinnhhaa 1969 552 3,567028986 53447 1956

DDoonnaa  FFrraanncciissccaa  ((ÁÁrrvvoorree  SSeeccaa)) 951 267 3,561797753 84505 1941

MMoorrrroo  ddaa  CCaacchhooeeiirraa  GGrraannddee 1502 417 3,601918465 58261 1941

MMoorrrroo  ddaa  CCoottiiaa 934 291 3,209621993 45739 1961

MMoorrrroo  ddoo  AAmmoorr 1320 367 3,596730245 61643 1931

MMoorrrroo  NNoossssaa  SSeennhhoorraa  ddaa  GGuuiiaa 1698 389 4,36503856 43633 1951

SSaannttaa  TTeerreezziinnhhaa 3051 754 4,046419098 159408 1951

TTOOTTAALL:: 1111442255 33003377 33,,776611993366112211 550066663366 11993311  ‐‐  11996611

CCEENNSSOO  DDEEMMOOGGRRÁÁFFIICCOO  DDAASS  FFAAVVEELLAASS  LLOOCCAALLIIZZAADDAASS  NNOO  BBAAIIRRRROO  DDOO  LLIINNSS
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 Os espaços que abrigam atividades Culturais dentro do Bairro são as 
Escolas de Samba. E os mais próximos nos bairros vizinhos  são: 
• O Centro Cultural João Nogueira, onde possui cinema, teatro, shows e expo-
sições no Méier;
•eatro Miguel Falabella, que fica dentro do Norte Shopping, no Cachambi;
•E o Samba da Vila, que acontece nas coberturas laterais ao Estádio Nilton 
Santos (Engenhão) que também é palco, além de esportes para shows de 
grandes músicos, este localizado no Engenho de Dentro.

RERECONHeciMeNTOCONHeciMeNTO
DE CaMpODE CaMpO
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 Como visto anteriormente, o Lins faz fronteira, com os bairros do Méier, o Enge-
nho de Dentro e Engenho Novo, e neles está localizado o Complexo do Lins.
 O Complexo está localizado majoritariamente nos bairros do Lins de Vasconcelos e 
no Engenho Novo e sua fronteira formal é bem visível quando se trata do tecido ur-
bano e da forma edificada. Conseguimos identificar a diferença visível na edificação 
da favela e do asfalto, vendo que em sua maioria a favela contém um tecido urbano 
mais orgânico e edifícios de menor porte, e o asfalto contém um tecido mais retilíneo 
e muitos condomínios de prédios ou vilas de casas maiores.
 Porém, quando se trata da fronteira simbólica, de nada tem a ver o tecido ur-
bano ou da forma edificada. Trata-se do sentimento de quem passa pelas ruas, e dos 
usos e apropriações destas pela população favelada, portanto, na conhecida cidade 
formal ou asfalto é apropriada e se torna extensão da favela, sendo esta extensão, 
vista por quem está de fora como parte da favela
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 O terreno escolhido foi um conjunto de lotes de esquina, trapezoi-
dal onde fica a atual Quadra da Escola de Samba Lins Imperial. Localiza-se 
na Rua Lins de Vasconcelos, principal rua do bairro do Lins, fazendo esqui-
na com a Rua Vilela Tavares e com a Rua Ernestina.
 Situa-se nas franjas do Complexo do Lins, próximo às entradas das 
favelas da Cachoeira Grande e Nossa Senhora da Guia.  Para quem é do 
asfalto o local já é visto como favela, está localizado na área média, fora da 
fronteira real entre a cidade formal e a cidade informal, mas exatamente 
na fronteira simbólica.

LLoCalização do TErreno oCalização do TErreno 
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 E também, justifica-se pela visibilidade viária do terreno, situando-
-se em ruas de movimentação mais intensa no bairro, além da facilidade 
de acesso por ser locais onde passam ônibus, inclusive com pontos em 
frente e ao lado do terreno.
 Isso significa, que o terreno é caminho para qualquer morador do 
bairro.

ddiagnóSTICo ViárIo amploiagnóSTICo ViárIo amplo
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 A escolha do local de inserção do objeto arquitetônico se deu, além 
da proximidade com o complexo, devido à falta de declividade, facilitando 
a implantação e  o acesso ao Edifício. Mesmo próximo ao morro o terreno 
fica na parte plana do bairro.
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 Pensando também na visibilidade, há a escolha da junção de dois 
lotes, um de 3 frentes (com diversos usos), e o lote da quadra da Escola de 
Samba Lins Imperial, atualmente subutilizado, ressignificando o espaço e 
mantendo seu valor de Espaço Cultural, gerando um único terreno com 3 
frente, então 3 fachadas visuais ao bairro.
Pode-se ver que são poucos os terrenos com 3 ou mais frentes no bairro, 
sendo a maioria dentro de ruas fechadas
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 O terreno situa-se onde hoje, se encontra a Escola de Samba Lins 
Imperial, os espaços culturais mais proximos a ela ficam  a 1,4 km de diancia 
caminhando e são a Escola de Samba Unidos do Cabucu e o Imperator.  
  E as estações de trem, caracteristica marcante do suburbio cario-
ca, ficam a 1,4 km e 1,6km caminhando , respectivamente, do Méier e da 
Silva Freire.
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 A escolha é dada  por um lugar onde já é um ambiente cultural for-
te, e que já tem um vínculo com a comunidade, uma vez que utiliza já um 
Espaço de Cultura, hoje com pouca infraestrutura e necessitando de Re-
forma. 

tterrEno e enTorno imeDiaToerrEno e enTorno imeDiaTo

N
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lleVanTamEnTo foTográFiCoeVanTamEnTo foTográFiCo

ANANÁLiSe DO eNTORNO ÁLiSe DO eNTORNO 
iMediaTOiMediaTO

 O Bairro do Lins é um bairro tipicamente residencial, classifi-
cado com ZR03, contendo principalmente residências e comércio e 
serviços locais, como: Mercados, Padarias, Restaurantes, Bares, De-
pósitos de bebidas, Farmácias e Salões de Beleza, além de ser bem 
abastecido de colégios e creches, tanto no Bairro, como nas Vizinhas. 
 E o terreno é envolto de um lado por residências e outro por 
pequenos comércios de bairro.

 A análise do entorno imediato trata-se de um raio de 50 m a partir 
do centro do terreno. Entendendo que o mesmo possui uma única facha-
da cega e 3 frentes.
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 O terreno é envolto por casarios e edifícios de pequeno porte, che-
gando a por volta de 10m de altura.

UUsO dO SOLOsO dO SOLO

ggabariTo dE alTUrasabariTo dE alTUras

  O Bairro do Lins é um bairro tipicamente residencial, classificado 
com ZR03, contendo principalmente residências e comércio e serviços 
locais, como: Mercados, Padarias, Restaurantes, Bares, Depósitos de bebi-
das, Farmácias e Salões de Beleza, além de ser bem abastecido de colé-
gios e creches, tanto no Bairro, como nas Vizinhas. 
 E o terreno é envolto de um lado por residências e outro por pe-
quenos comércios de bairro.
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  O terreno fica localizado próximo ao morro, mas em um entorno 
pouco arborizado, tem presença de vento sudoeste e fachadas voltada 
para norte, sul e oeste.

ccondIçõeS físICas do TErrenoondIçõeS físICas do TErreno

AANÁLIsE VIÁRiaNÁLIsE VIÁRia
  A principal rua do bairro é a Rua Lins de Vasconcelos, que liga na 
Rua 24 de Maio e Hemengarda, dando acesso a Avenidas que levam ao 
Centro e ao resto da Zona Norte.
 Em termos de transporte público o único transporte que abastece 
o bairro são os ônibus municipais, 3 linhas: 651, 652, 232 e SV606 que são 
em direção ao Centro ou ao Méier e Zona Norte (ligando ao trem).
 O terreno fica localizado em frente a pontos de ônibus.
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O morro veste a sua fantasiaO morro veste a sua fantasia
O samba entoa poesiaO samba entoa poesia
Enaltece o céu da terraEnaltece o céu da terra
Embala o cenário culturalEmbala o cenário cultural
Ultrapassando o real para falar de ti favelaUltrapassando o real para falar de ti favela
Oriundo da caatinga após a guerra do sertãoOriundo da caatinga após a guerra do sertão
Ergue o sonho e bota a baixoErgue o sonho e bota a baixo
No Rio uma nova cidade surgiuNo Rio uma nova cidade surgiu
No alto a esperança de um novo BrasilNo alto a esperança de um novo Brasil

Samba Enredo Lins Imperial 2011Samba Enredo Lins Imperial 2011
Composição: Charles Braga /  Iuri Cruz  /  João Banana  /  Composição: Charles Braga /  Iuri Cruz  /  João Banana  /  
Tião Pinheiro  /  Torres De Pilares  / WallaceTião Pinheiro  /  Torres De Pilares  / Wallace

O PROJeTO:  O PROJeTO:  
Casa DE CULTURA 
LINS iMPERIAL
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 Os três principais pontos focais do edifício são:

1) o Palco: espaço principal e focal, onde acontece a MANIFESTAÇÃO CUL-
TURAL  onde o artista se expressa, para onde os olhos se devem voltar;
2) os Bares: local de venda e consumo de bebidas, principal sustento do 
local;
3) o Foyer: o espaço de entrada, primeira imagem do edifício, passa a sen-
sação de abrigo e acolhimento.

 Entendendo o programa de necessidades, os objetivos do projeto, 
os seus pontos focais, e observando que o terreno possui 3 frentes e uma 
única divisa, centraliza-se o principal ponto focal do projeto, o palco, dei-
xando as fachadas livres e permeáveis.

A PA PROPOsTAROPOsTA
 A proposta é criar um projeto arquitetônico que preserve em par-
te a fachada pré-existente, com valor sentimental patrimonial, e construir 
uma volumetria única que nova que dialogue com ela, mantendo a per-
meabilidade, e preservando o ritmo de fachada existente nas ruas do en-
torno.
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V0V0lUmeTrIa báSiCalUmeTrIa báSiCa
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 O Aceso principal se dá pela principal frente do Terreno, pela Rua 
Vilela Tavares, por 7 portas entrando no edifício temos o Foyer que tem 
ligação visual direta com o acesso ao segundo pavimento e assim a par-
te da plateia. O Foyer também dá acesso aos corredores laterais que são 
acesso à plateia do térreo.  No térreo possuímos 8 portas de saídas de 
emergência, 4 para cada lateral e tem acesso direto à plateia. 
Já o acesso de serviço fica na Rua Ernestina, rua menos movimentada en-
tre as três onde localiza-se o projeto, possui logo ao seu lado uma escada 
de acesso ao segundo pavimento, e dá acesso ao corredor administrativo 
e de serviços que se replica em ambos os pavimentos, além disso há cir-
culação vertical de serviços entre pavimentos feito por 2 elevadores mon-
ta-cargas, um para refeições e outro para materiais.
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 Como visto no diagrama que segue, os serviços e as áreas adminis-
trativas encontram-se encostados na divisa do terreno, a fim de manter 
as testadas livres, além de afastar as atividades de maior reverberação de 
som da vizinhança.
Já o palco fica no centro do terreno, tendo seu papel bem indicado como 
principal foco do projeto. Deixando assim, o espaço à frente do edifício 
para o Foyer, um espaço de entrada, como uma recepção, um acolhi-
mento inicial. Entre o Foyer temos a parte dos bastidores diretamente 
ligada ao palco e encostada a ele, diretamente ligada ao foyer temos a cir-
culação vertical, acesso ao mezanino.

Z0Z0neamEnToneamEnTo
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 O uso de tijolos é em si uma solução acústica mediana, mas de-
cide-se utilizar além disso, um revestimento das paredes externas, e in-
ternas administrativas com um painel acústico de lã de PET, além de re-
vestimento em pedra na área de serviços. Há também o Uso de telhas 
Sanduíche Termo Acústica.
 Além disso, é escolhido localizar a parte administrativa e um corre-
dor de serviços mais próximo ao vizinho para diminiir a reverberação do 
som.

ESESColHa De TraTamEnTo aCÚsTiCoColHa De TraTamEnTo aCÚsTiCo

 É escolhida uso de estrutura mista, mantendo o uso de alvenaria 
existente no local, nas fachadas locais, e em parte das novas, mas utilizan-
do agora também, pilares metálicos de reforço e de sustentação para o 
segundo pavimento, além de treliças metálicas para sustentação de um 
telhado de três águas de um grande vão (o vão do palco). Sendo assim 
são utilizados:
 - Pilares Metálicos,
 -Vigas Metálicas,
 -Treliças Metálicas,
 -Paredes de Alvenaria,
 -Lajes de Alvenaria,
 -e Telhas Sanduíche.

ESESTrUTUraTrUTUra
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 EXTerno

 Foi escolhido manter as cores já utilizadas, painéis de aço branco e 
alvenarias de aço galvanizado branco.

MAMATeriaLIdadETeriaLIdadE

 InTerno
 Foi escolhido utilizar os seguintes revestimentos: 
  - Painéis acústicos em branco
  - Tinta branca
  - Revestimento em Pedra 
  - Azulejos brancos;
  - Pisos em Concreto;
  - Piso do Palco em Madeira (Tablado)
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0 P0 PROJETOROJETO

 Segue, em anexo, um caderno técnico com os seguintes desenhos:

DeDeSenHos Do projEToSenHos Do projETo

PLANTAS 
I. PLANTA DE SITUAÇÃO
II. PLANTAS DE SITUAÇÃO E  ALTERAÇÃO URBANA E PAISAGÍSTICA
III. PLANTA DE IMPLANTAÇÃO
IV. PLANTA TÉEREO
V. PLANTA SEGUNDO PAVIMENTO
VI. PLANTA DE COBERTURA

CORTES
I. CORTE AA
II. CORTE BB
III. CORTE CC 
IV. CORTE DD 

FACHADAS 
I. PERFIL RUA  LINS DE VASCONCELOS
II. PERFIL RUA VILELA TAVARES
III. PERFIL  RUA ERNESTINA
IV. FACHADA  LATERAL ESQUERDA
V. FACHADA FRONTAL
VI. FACHADA LATERAL DIREITA



CASA DE  CULTURA

48

PePerspeCTIvas Do projETorspeCTIvas Do projETo

EXTernasEXTernas
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InTernasInTernas
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